
O Tempo Pascal nos conduz para 
dentro do mistério de Cristo, nossa 
vida e ressurreição. Como os discí-

pulos de Emaús, escutamos a Sagrada Es-
critura e reconhecemos o Cristo, presente 
na Palavra e na Eucaristia. Compreenden-
do a missão do Cristo à luz da ressurrei-
ção, compreendemos também nosso Ba-
tismo e nossa missão semelhante à d'Ele. 
Em comunidade, caminhemos na verdade 
de Cristo, nossa vida e nossa Páscoa. 

1. ENTRADA
O Senhor ressurgiu aleluia, aleluia! É o 
Cordeiro Pascal, aleluia, aleluia! Imola-
do por nós, aleluia, aleluia! É o Cristo, o 
Senhor, Ele vive e venceu, aleluia!

1. O Cristo, Senhor ressuscitou, a nossa 
esperança realizou; vencida a morte para 
sempre, triunfa a vida eternamente!

2. O Cristo remiu a seus irmãos, ao Pai os 
conduziu por sua mão; no Espírito Santo 
unida esteja, a família de Deus, que é a 
Igreja!

3. O Cristo, nossa Páscoa, se imolou, seu 
sangue da morte nos livrou; incólumes 
o mar atravessamos, e à Terra prometida 
caminhamos!

2. SAUDAÇÃO 
P. Em nome do Pai e do Filho e do Espí-
rito Santo. 
Ass: Amém.

P. O Deus, que dá constância e conforto, 
vos dê a graça da harmonia e a da concór-
dia, na paz de nosso Senhor Jesus Cristo e 
na comunhão do Espírito Santo.
Ass.: Bendito seja Deus que nos reuniu 
no amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
P. Diante do Senhor, Deus da vida, apre-
sentemo-nos humildemente e peçamos 
perdão de nossos pecados. Vinde, Senhor, 
e libertai-nos. (silêncio)

P. Senhor, nosso Caminho, que nos encan-
tais com vossa verdade, tende compaixão 
de nós.
Ass:  Senhor, tende piedade de nós.

P. Cristo, nossa Vida, que sois a certeza de 
nossa salvação, tende compaixão de nós.
Ass: Cristo, tende piedade de nós.

P. Senhor, nossa Verdade, que nos guiais 
no caminho de vosso Reino, tende com-
paixão de nós.
Ass: Senhor, tende piedade de nós.

P. Deus todo poderoso tenha compaixão 
de nós, perdoe os nossos pecados e nos 
conduza à vida eterna. 
Ass: Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. / Senhor Deus, 
Rei dos céus, Deus Pai todo-poderoso./ 
Nós vos louvamos, nós vos bendizemos,/ 
nós vos adoramos, nós vos glorifi ca-
mos,/ nós vos damos graças por vossa 
imensa glória./ Senhor Jesus Cristo, Fi-
lho Unigênito,/ Senhor Deus, Cordeiro de 
Deus, Filho de Deus Pai. / Vós que tirais 
o pecado do mundo, tende piedade de 
nós. / Vós que tirais o pecado do mundo, 
acolhei a nossa súplica. / Vós que estais 
à direita do Pai, tende piedade de nós./ 
Só vós sois o Santo, só vós, o Senhor, / só 
vós o Altíssimo, Jesus Cristo, / com o Es-
pírito Santo, na glória de Deus Pai. Amém.  

5. ORAÇÃO
P. OREMOS (silêncio):  Ó Deus, que o vosso 
povo sempre exulte pela sua renovação 
espiritual, para que, tendo recuperado 
agora com alegria a condição de fi lhos de 
Deus, espere com plena confi ança o dia 
da ressurreição.  P. N.S.J.C.  Ass:  Amém.

O Senhor se põe ao nosso lado, como 
aos discípulos de Emaús, que ouvi-

ram e acolheram a Palavra e reconhece-
ram o Senhor no partir o pão.

6. PRIMEIRA LEITURA 
(At 2,14.22-33)

Leitura dos Atos dos Apóstolos:
No dia de Pentecostes, Pedro de pé, 

junto com os onze apóstolos, levantou a 
voz e falou à multidão: “Homens de Israel, 
escutai estas palavras: Jesus de Nazaré foi 
um homem aprovado por Deus, junto de 
vós, pelos milagres, prodígios e sinais que 
Deus realizou, por meio dele, entre vós. 
Tudo isto vós bem o sabeis.

Deus, em seu desígnio e previsão, de-
terminou que Jesus fosse entregue pe-
las mãos dos ímpios, e vós o matastes, 
pregando-o numa cruz. Mas Deus ressus-
citou a Jesus, libertando-o das angústias 
da morte, porque não era possível que 
ela o dominasse.

Pois Davi dele diz: ‘Eu via sempre o Se-

Cuidemos uns dos outros!

Celebrando
Paróquia Nossa Senhora da Glória - Ano XII - nº 722 - 23 de abril de 2023 - Ano Litúrgico A

3º Domingo de Páscoa
Reconheceram Jesus ao partir o pão

Ritos
Iniciais

Liturgia da 
Palavra



Sabeis que fostes resgatados da vida fú-
til herdada de vossos pais, não por meio 
de coisas perecíveis, como a prata ou o 
ouro, mas pelo precioso sangue de Cristo, 
como de um cordeiro sem mancha nem 
defeito.

Antes da criação do mundo, ele foi des-
tinado para isso, e neste final dos tempos, 
ele apareceu, por amor de vós. Por ele 
é que alcançastes a fé em Deus. Deus o 
ressuscitou dos mortos e lhe deu a glória, 
e assim, a vossa fé e esperança estão em 
Deus.

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

9. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, aleluia, aleluia, aleluia! (bis)

Senhor Jesus, revelai-nos o sentido da Es-
critura; fazei o nosso coração arder, quan-
do falardes.

10. EVANGELHO 
(Lc 24,13-35)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Proclamação do Evangelho de Jesus 
Cristo  segundo † Lucas.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

Naquele mesmo dia, o primeiro da se-
mana, dois dos discípulos de Jesus iam 
para um povoado, chamado Emaús, dis-
tante onze quilômetros de Jerusalém.

Conversavam sobre todas as coisas 
que tinham acontecido. Enquanto con-
versavam e discutiam, o próprio Jesus 
se aproximou e começou a caminhar 
com eles. Os discípulos, porém, estavam 
como que cegos, e não o reconheceram. 
Então Jesus perguntou: “O que ides con-
versando pelo caminho?” Eles pararam, 
com o rosto triste, e um deles, chamado 
Cléofas, lhe disse: “Tu és o único peregri-
no em Jerusalém que não sabe o que lá 
aconteceu nestes últimos dias?”

Ele perguntou: “O que foi?” Os discípu-
los responderam: “O que aconteceu com 
Jesus, o Nazareno, que foi um profeta 
poderoso em obras e palavras, diante 
de Deus e diante de todo o povo. Nos-
sos sumos sacerdotes e nossos chefes o 
entregaram para ser condenado à morte 
e o crucificaram. Nós esperávamos que 
ele fosse libertar Israel, mas, apesar de 
tudo isso, já faz três dias que todas es-
sas coisas aconteceram! É verdade que 
algumas mulheres do nosso grupo nos 
deram um susto. Elas foram de madru-
gada ao túmulo e não encontraram o 
corpo dele. Então voltaram, dizendo 
que tinham visto anjos e que estes afir-
maram que Jesus está vivo. Alguns dos 

nossos foram ao túmulo e encontraram 
as coisas como as mulheres tinham dito. 
A ele, porém, ninguém o viu”.

Então Jesus lhes disse: “Como sois sem 
inteligência e lentos para crer em tudo o 
que os profetas falaram! Será que o Cris-
to não devia sofrer tudo isso para entrar 
na sua glória?”

E, começando por Moisés e passando 
pelos Profetas, explicava aos discípulos 
todas as passagens da Escritura que fala-
vam a respeito dele. Quando chegaram 
perto do povoado para onde iam, Jesus 
fez de conta que ia mais adiante. Eles, 
porém, insistiram com Jesus, dizendo: 
“Fica conosco, pois já é tarde e a noite 
vem chegando!” 

Jesus entrou para ficar com eles. Quan-
do se sentou à mesa com eles, tomou o 
pão, abençoou-o, partiu-o e lhes distri-
buía. Nisso os olhos dos discípulos se 
abriram e eles reconheceram Jesus. Je-
sus, porém, desapareceu da frente deles. 
Então um disse ao outro: “Não estava ar-
dendo o nosso coração, quando ele nos 
falava pelo caminho e nos explicava as 
Escrituras?”

Naquela mesma hora, eles se levanta-
ram e voltaram para Jerusalém onde en-
contraram os Onze reunidos com os ou-
tros. E estes confirmaram: “Realmente, o 
Senhor ressuscitou e apareceu a Simão!”

Então os dois contaram o que tinha 
acontecido no caminho, e como tinham 
reconhecido Jesus ao partir o pão.

– Palavra da Salvação.
Ass: Glória a Vós, Senhor.

11. PROFISSÃO DE FÉ 
P. Creio em Deus Pai todo-poderoso / 
criador do céu e da terra, / e em Jesus 
Cristo seu único Filho, nosso Senhor, / que 
foi concebido pelo poder do Espírito 
Santo; /nasceu da Virgem Maria;/ pade-
ceu sob Pôncio Pilatos, / foi crucificado, 
morto e sepultado. / Desceu à mansão 
dos mortos; / ressuscitou ao terceiro dia, 
/ subiu aos céus; / está sentado à direita 
de Deus Pai todo-poderoso, / donde há 
de vir a julgar os vivos e os mortos. / 
Creio no Espírito Santo;/ na Santa Igreja 
católica; / na comunhão dos santos; / na 
remissão dos pecados;/ na ressurreição 
da carne; / na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DOS FIÉIS 
P. Ao Senhor, nosso Deus, que ressusci-
tou seu Filho Jesus Cristo, ergamos o co-
ração em prece, e que o Senhor, em sua 
bondade, venha em nosso auxílio. Por 
isso, suplicamos; 

Ass: Senhor, Deus de misericórdia, sal-
vai-nos!

nhor diante de mim, pois está à minha di-
reita para eu não vacilar. Alegrou-se por 
isso meu coração e exultou minha língua 
e até minha carne repousará na esperan-
ça. Porque não deixarás minha alma na 
região dos mortos nem permitirás que 
teu Santo experimente corrupção. Deste-
-me a conhecer os caminhos da vida, e a 
tua presença me encherá de alegria’.

Irmãos, seja-me permitido dizer com 
franqueza que o patriarca Davi morreu 
e foi sepultado e seu sepulcro está entre 
nós até hoje. Mas, sendo profeta, sabia 
que Deus lhe jurara solenemente que um 
de seus descendentes ocuparia o trono.

É, portanto, a ressurreição de Cristo que 
previu e anunciou com as palavras: ‘Ele 
não foi abandonado na região dos mor-
tos e sua carne não conheceu a corrup-
ção’. Com efeito, Deus ressuscitou este 
mesmo Jesus e disto todos nós somos 
testemunhas. E agora, exaltado pela di-
reita de Deus, Jesus recebeu o Espírito 
Santo que fora prometido pelo Pai, e o 
derramou, como estais vendo e ouvindo”. 

- Palavra do Senhor.
Ass: Graças a Deus.

7. SALMO RESPONSORIAL  
(Sl 15)

Ass:  Vós me ensinais vosso caminho 
para a vida; junto de Vós felicidade sem 
limites!

— Guardai-me, ó Deus, porque em Vós 
me refugio! Digo ao Senhor: “Somente 
Vós sois meu Senhor: nenhum bem eu 
posso achar fora de Vós!” Ó Senhor, sois 
minha herança e minha taça, meu desti-
no está seguro em vossas mãos!

— Eu bendigo o Senhor, que me aconse-
lha, e até de noite me adverte o coração. 
Tenho sempre o Senhor ante meus olhos, 
pois se o tenho a meu lado não vacilo.

— Eis por que meu coração está em fes-
ta, minha alma rejubila de alegria, e até 
meu corpo no repouso está tranquilo; 
pois não haveis de me deixar entregue à 
morte, nem vosso amigo conhecer a cor-
rupção.

— Vós me ensinais vosso caminho para a 
vida; junto a Vós, felicidade sem limites, 
delícia eterna e alegria ao vosso lado!

8. SEGUNDA LEITURA 
(1Pd 1,17-21)

Leitura da Primeira Carta de São Pedro:
Caríssimos: Se invocais como Pai aquele 

que sem discriminação julga a cada um 
de acordo com as suas obras, vivei então 
respeitando a Deus durante o tempo de 
vossa migração neste mundo.

Obrigado, dizimista, por sua fidelidade!



1. DAI-NOS a graça de viver e corres-
ponder em cada dia com vossa bonda-
de, e caminhar na certeza da vida que 
nos vem de Vós.

Ass: Senhor, Deus de misericórdia, sal-
vai-nos!

2. AJUDAI e iluminai vossa Igreja no ca-
minho de Cristo, no anúncio da verdade 
do Evangelho, que transforma e traz a 
salvação.

3. EDUCAI-NOS na vivência dos valores 
do Evangelho e na busca do que nos é 
mais essencial em nossa vida.

4. FAZEI-NOS compreender intensamen-
te vossa Palavra e reconhecer a presença 
de vosso Filho Jesus em cada Eucaristia. 

5. DAI-NOS um coração humilde e sem-
pre pronto para escutar e corresponder 
com a fé que proclamamos em vossa 
Igreja, caminhando juntos em Comuni-
dade.  

P. Senhor Deus, que vosso povo recu-
pere a alegria e a condição de fi lhos e 
fi lhas vossos, e espere confi ante e feliz 
o dia da ressurreição. Por Cristo, vosso 
Filho ressuscitado e Senhor nosso. 
Ass: Amém.

13. CANTO DAS OFERTAS 
1. Bendito sejas, ó rei da glória, ressusci-
tado, Senhor da Igreja! Aqui trazemos as 
nossas ofertas!

Vê com bons olhos nossas humildes 
ofertas, tudo que temos, seja pra ti, ó 
Senhor!

2. Vidas se encontram no altar de Deus, 
gente se doa, dom que se imola. Aqui 
trazemos as nossas ofertas!

3. Maior motivo de oferenda,  pois o Se-
nhor ressuscitou,  para que todos tives-
sem vida.

4. Irmãos da terra, irmãos do céu! Juntos 
cantemos glória ao Senhor. Aqui traze-
mos as nossas ofertas!

14. ORAÇÃO SOBRE AS 
OFERENDAS
P. Orai, irmãos e irmãs para que esta 
nossa família, reunida em nome de Cris-
to, possa oferecer um sacrifício que seja 
aceito por Deus Pai-todo Poderoso.
Ass: Receba o Senhor por tuas mãos 
este sacrifício, para glória de seu 

nome, para nosso bem e de toda san-
ta Igreja!

P. Acolhei, ó Deus, as oferendas da vossa 
Igreja em festa. Vós, que sois a causa de 
tão grande júbilo, concedei-lhe também 
a eterna alegria. Por Cristo, nosso Se-
nhor. Ass.: Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA II 
(Prefácio pág. 423, Missal, pág. 477)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass: Ele está no meio de nós.
P. Corações ao alto.
Ass: O nosso coração está em Deus.
P. Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
Ass: É nosso dever e nossa salvação.

P. Na verdade, é justo e necessário, é 
nosso dever e salvação dar-vos graças, 
sempre e em todo lugar, mas sobretu-
do neste tempo solene em que Cristo, 
nossa Páscoa, foi imolado. Ele continua a 
oferecer-se pela humanidade e, junto de 
vós, é nosso eterno intercessor. Imolado, 
já não morre; e, morto, vive eternamen-
te. Unidos à multidão dos anjos e dos 
santos, transbordando de alegria pascal, 
nós vos aclamamos, cantando (dizendo) 
a uma só voz:
Ass.: Santo, Santo, Santo... 

P. Na verdade, ó Pai, Vós sois santo e 
fonte de toda santidade. Santifi cai, pois, 
estas oferendas, derramando sobre elas 
o vosso Espírito, a fi m de que se tornem 
para nós o Corpo e  o Sangue de Jesus 
Cristo, vosso Filho e Senhor nosso.
Ass: Santifi cai nossa oferenda, ó Senhor!

P. Estando para ser entregue e abraçan-
do livremente a paixão, ele tomou o pão, 
deu graças, e o partiu e deu a seus discí-
pulos, dizendo:

“TOMAI, TODOS, E COMEI: 
ISTO É O MEU CORPO, 

QUE SERÁ ENTREGUE POR VÓS”.

P. Do mesmo modo, ao fi m da ceia, Ele  
tomou o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o deu a seus discípulos di-
zendo:

“TOMAI, TODOS, E BEBEI:  ESTE É O  
CÁLICE DO MEU SANGUE, O SANGUE 

DA  NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ  
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS 

PARA REMISSÃO DOS PECADOS. 
FAZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM”.

P.  Eis o mistério da fé!
Ass: Anunciamos, Senhor, a vossa 
morte e proclamamos a vossa ressur-
reição. Vinde, Senhor Jesus!

P. Celebrando, pois, a memória da morte 
e ressurreição do vosso Filho, nós vos ofe-
recemos, ó Pai, o pão da vida e o cálice da 

salvação; e vos agradecemos porque nos 
tornastes dignos de estar aqui na vossa 
presença e vos servir.
Ass: Recebei, ó Senhor, a nossa oferta!

P. E nós vos suplicamos que, participan-
do do Corpo e Sangue de Cristo, seja-
mos reunidos pelo Espírito Santo num 
só corpo.
Ass: Fazei de nós um só corpo e um só 
espírito!

P.  Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja que 
se faz presente pelo mundo inteiro: que 
ela cresça na caridade, com o Papa Fran-
cisco, com o nosso Bispo Gil Antônio, e 
todos os ministros do vosso povo.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, da vossa Igreja!

P.  Lembrai-vos também dos nossos ir-
mãos e irmãs que morreram na esperan-
ça da ressurreição e de todos os que par-
tiram desta vida: acolhei-os junto a vós na 
luz da vossa face.
Ass: Lembrai-vos, ó Pai, dos vossos fi lhos! 

P.  Enfi m, nós vos pedimos, tende pieda-
de de todos nós e dai-nos participar da 
vida eterna, com a Virgem Maria, Mãe de 
Deus, com os santos Apóstolos e todos 
os que neste mundo vos serviram, a fi m 
de vos louvarmos e glorifi carmos, por Je-
sus Cristo, vosso Filho.
Ass: Concedei-nos o convívio dos eleitos!

P. POR CRISTO, com Cristo, em Cristo, a 
vós, Deus Pai todo-poderoso, na unidade 
do Espírito Santo, toda a honra e toda a 
glória, agora e para sempre.  Ass: Amém.

16. CANTO DA COMUNHÃO  I
1. Antes da morte e ressurreição de Je-
sus, Ele, na Ceia, quis se entregar: deu-
-se  em comida e bebida pra nos salvar.      
E quando amanhecer, o dia eterno, a 
plena visão, ressurgiremos por crer, 
nesta vida escondida no pão.  
2. Para lembrarmos a morte, a cruz do 
Senhor, nós repetimos, como Ele fez: 
gestos, palavras, até que volte outra vez.     

3. Este banquete alimenta o amor dos ir-
mãos, e nos prepara a glória do céu: Ele é 
a força na caminhada pra Deus.     
4. Eis o Pão vivo mandado a nós por 
Deus Pai! Quem o recebe, não morrerá: 
no último dia vai ressurgir, viverá.     

5. Cristo está vivo, ressuscitou para nós! 
Esta verdade vai anunciar, a toda terra,  
com alegria a cantar.

Obrigado, dizimista, por sua fi delidade! Dízimo: Cuidar da Igreja para a que Igreja cuide de nós.
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17. CANTO DA COMUNHÃO  II
1. Andavam pensando tão tristes, de 
Jerusalém a Emaús. Os dois seguidores 
de Cristo, logo após o episódio da cruz. 
Enquanto assim vão conversando, Jesus 
se chegou devagar. De que vocês estão 
palestrando? E ao Senhor não puderam 
enxergar.

Fica conosco, Senhor! É tarde e a noi-
te já vem! Fica conosco, Senhor. So-
mos teus seguidores também.

2. Não sabes então forasteiro, aquilo 
que aconteceu? Foi preso Jesus Naza-
reno, Redentor que esperou Israel. Os 
chefes a morte tramaram do santo pro-
feta de Deus. O justo foi crucifi cado, a 
esperança do povo morreu.

3. Três dias enfi m se passaram, foi tudo 
uma doce ilusão. Um susto as mulheres 
pregaram, não encontraram seu corpo 
mais não. Disseram que Ele está vivo, 
que disso souberam em visão. Estava o 
sepulcro vazio, mas do Mestre ninguém 
sabe não.

4. Jesus foi então relembrando, pro Cris-
to na glória entrar. Profetas já tinham 
falado, sofrimentos devia enfrentar. E 
pelo caminho afora, ardia-lhes o cora-
ção. Falava-lhes das Escrituras, explican-
do a sua missão.

5. Chegando afi nal ao destino, Jesus fez 
que ia passar. Mas eles demais insistiram. 

Vem, Senhor, vem conosco fi car. Sentado 
com eles à mesa, deu graças e o pão re-
partiu. Dos dois foi tão grande a surpre-
sa, Jesus Cristo, o Senhor, ressurgiu.

18. ORAÇÃO APÓS 
A COMUNHÃO
P. OREMOS (silêncio): Ó Deus, olhai com 
bondade o vosso povo e concedei aos 
que renovastes pelos vossos sacramen-
tos a graça de chegar um dia à glória da  
ressurreição da carne. Por Cristo, nosso 
Senhor. 
Ass:  Amém.

19. BÊNÇÃO FINAL 
(Missal pág. 523)

P. O Senhor esteja convosco.
Ass:  Ele está no meio de nós.
P. Deus, que pela ressurreição do seu Fi-
lho único, vos deu a graça da redenção 
e vos adotou como fi lhos e fi lhas, vos 
conceda a alegria de sua benção. 
Ass:  Amém.

P. Aquele que, por sua morte, vos deu a 
eterna liberdade, vos conceda, por sua 
graça, a herança eterna. 
Ass:  Amém.

P. E, vivendo agora retamente, possais 

no céu unir-vos a Deus, para o qual, pela 
fé, já ressuscitastes no batismo. 
Ass:  Amém.

P. Abençoe-vos Deus todo-poderoso, Pai 
e Filho † e Espírito Santo. 
Ass:  Amém.

P. Levai a todos a alegria do Senhor res-
suscitado; ide em paz e o Senhor vos 
acompanhe. Aleluia! Aleluia!  
Ass:  Graças a Deus! Aleluia! Aleluia!

20. CANTO FINAL
1. Quando eu contemplo a ti no teu re-
gaço com o Menino eu vejo a grandeza 
desse dom tão feminino.

Maria, Mãe da Igreja, ensina a Igreja a 
ser mãe também. (bis)

2. Olhando a tua pequenez, Deus se en-
cantou por ti. A Igreja busque a peque-
nez que sempre agrada a Deus.

3. Tu, com ternura tão materna, foste 
Mãe de Deus. Conduza a Igreja, com 
ternura, a Deus os fi lhos seus.

4. Disseste sim a Deus com toda a força 
da mulher que inspira a humanidade a 
nunca duvidar da fé.

5. Em Pentecostes lá estavas porque tu 
és Mãe da Igreja, Mãe que muitos fi lhos 
tem entre as nações o último apelo de 
salvação.

Ritos
Finais

Idade: a partir de 6 anos. 

Plantões para informações e inscrições na 
Sala de Liturgia durante o mês de abril (ao 
lado da Secretaria Paroquial da Igreja da Glória):
• Terças e Quartas-feiras, das 17h às 19h; 
• Sábados, das 14h30 às 15h30.

Documentação necessária: 
- Cópia do RG ou da Certidão de nascimento 
- Cópia do comprovante de residência 
- Declaração de Batismo 
- Documento de 
transferência, caso 
venha da Catequese 
de outra Paróquia
- Taxa facultativa de 
R$ 5,00 para gastos 
da Catequese.

Abertas inscrições para a Catequese Infantil

www.paroquiadagloria.org.br


